


Conferência reúne judeus de 
todo o mundo no Rio de Janeiro

Participação de mais de 300 pessoas entre as quais 80 rabinos, 40 chazanim
e shlihei tzibur, 35 jovens, professores e madrichim, líderes comunitários e 
ativistas, vindos de 22 países e 91 cidades diferentes, todos profundamente 
comprometidos com os ideais igualitários, inclusivos e contemporâneos 
de judaísmo que vivemos nos dias de hoje.

A WUPJ é a maior instituição judaica internacional, 
com mais de 1200 congregações afiliadas em 45 países, 
reunindo cerca de 1,8 milhão de pessoas.

A abertura foi realizada no Grande Templo Israelita, fundado em 1932 e um dos 
marcos da vida da comunidade judaica carioca, para onde foi enviado um rabino 
progressista naquela época, quando a WUPJ também iniciava suas atividades.

O som do Shofar, o samba e a apresentação de Josh Nelson e Neshama
Carlebach marcaram a noite, que também contou com discursos das 
principais lideranças do judaísmo progressista no mundo.



Do Rio à China

Um dos pontos altos da abertura foi a 

doação de uma Torá da Associação 
Religiosa Israelita do Rio de Janeiro 
(ARI-RJ), anfitriã de parte da programação da 
conferência, para a comunidade judaica de 
Xangai, na China. Esse mesmo rolo já havia sido 
levado para a China antes da Segunda Guerra 
Mundial, por um cantor alemão que fugiu para 
o território chinês e, depois, mudou-se para o 
Rio, onde foi chazan da ARI-RJ.



Projeto CHUMASH - Tradução feita 
pela WUPJ-LA é apresentada

Vivenciamos belíssimos momentos de congraçamento 
e convivência durante os serviços religiosos.

O serviço religioso de Shabat realizado durante a 
conferência Connections 2015 foi um marco para a WUPJ-

LA apresentar aos participantes um ambicioso projeto –

a tradução para o português do Chumash,
composto pelos cinco livros de Moisés, as haftarot, além 
de comentários modernos sobre o texto. Trata-se de um 

projeto idealizado pelo rabino Gunther Plaut para oferecer 
uma alternativa às congregações progressistas. 

Mesmo que ainda em andamento, o trabalho de tradução 
foi apresentado e utilizado para a leitura e estudo das 

parashiot de Behar-Bechukotai.



Nova Diretoria

No início de Connections 2015, a Assembleia 
Internacional da WUPJ elegeu a nova Diretoria, 
com a escolha da canadense Carole Sterling
como chair mundial no lugar de Mike Grabiner. 
Miriam Vasserman, vice-presidente da WUPJ 
América Latina, passa a ser membro do 
Management Committee (Comitê de Gestão) do 
Executive Board (Diretoria Executiva) da WUPJ. 
Dora Lucia Brenner (CIP) passa a fazer parte 
do Executive Board (Diretoria Executiva) 
representando a América Latina. Teresa Roth 
(ARI-RJ) e Mario Ruschin (FJ-Argentina) 
são os representantes da região na 
International Assembly.

Representantes das congregações afiliadas à 
WUPJ na América Latina – Argentina, Brasil, 

Chile, Guatemala, aproveitaram a conferência 
internacional para a realização da reunião do 
conselho regional para deliberar sobre novos 

projetos conjuntos para a região. 



Espaços exclusivos para 
líderes religiosos, jovens e músicos

Antes do início da conferência da WUPJ no Rio de 
Janeiro também houve uma oportunidade única 
para encontros de diferentes grupos relacionados 
ao movimento do judaísmo progressista. 

Seminário Mifgash TaMaR onde 35 jovens e 
futuros líderes comunitários encontraram-se e 
trocaram ideias e experiências. 



Espaços exclusivos para 
líderes religiosos, jovens e músicos

A música sinagogal foi tema de 

mais um Lashir Benefesh –
9ª. edição, capacitação de 

chazanim, músicos, coralistas, 
profissionais e voluntários 

envolvidos com a liturgia 
judaica e música sinagogal. 

Participação especial e oficinas 
com Neshama Carlebach e 

Josh Nelson, vindos 
diretamente dos EUA. 



Espaços exclusivos para 
líderes religiosos, jovens e músicos

A Kallah Rabínica 
reuniu líderes religiosos 
e rabinos de diversas 
comunidades do 
mundo inteiro. 



Atividade – Tikkun Olam

O conceito de Tikkun Olam
foi vivenciado na prática 
pelos participantes de 

Connections 2015, 
com uma visita à 

Favela Vigário Geral,
onde conheceram projetos 
de ação social com jovens 

da comunidade local. 



Atividade – Tikkun Olam

...e ao Cemitério Israelita de Inhaúma,
local de sepultamento de “mulheres polacas”, judias 
da Polônia, Áustria e Rússia que chegaram ao Brasil 

no século XIX e foram exploradas sexualmente. 

Ainda foram realizadas visitas a

escolas judaicas do Rio...



Atividade – Tikkun Olam

A integração com a “Cidade Maravilhosa” também encantou os 
participantes, que tiraram muitas fotos das paisagens e tiveram a 

oportunidade de vivenciar uma cerimônia de Havdalá
na Praia de Copacabana, ao som dos tambores do AfroReggae. 




